
L.t.d. Belgrade, Kralja Milutina 26,  tel: 381 (11) 268 26 64; 381 (11) 264 21 52,  fax: 381 (11) 268 26 64,  mob: 381 (64) 147 80 08 
http://www.agrostemin.com               e-mail: office@agrostemin.com 

Com a assinatura do autor!!! 
 

 

 1 

L I V R E  D E  L E I T U R A  

–  r e s u m o  d e  a p l i c a ç ã o  e  e f e i t o s  –  

C O N T E Ú D O  

Alelopatia e Agrostemin ..................................................................... 2 

Bioatuador características de Agrostemin .......................................... 3 

Efeitos de aplicação de Agrostemin em cereais ................................. 4 

Efeitos de aplicação de Agrostemin em milho .................................... 5 

Efeitos de aplicação de Agrostemin em soja...................................... 5 

Efeitos de aplicação de Agrostemin em girassol ................................ 6 

Efeitos de aplicação de Agrostemin em açúcar de beterraba ............ 7 

Efeitos de aplicação de Agrostemin em legumes ............................... 7 

Maneiras de aplicação de Agrostemin ............................................... 8 

Literatura ............................................................................................ 8 

 

http://www.agrostemin.com/
mailto:office@agrostemin.com


L.t.d. Belgrade, Kralja Milutina 26,  tel: 381 (11) 268 26 64; 381 (11) 264 21 52,  fax: 381 (11) 268 26 64,  mob: 381 (64) 147 80 08 
http://www.agrostemin.com               e-mail: office@agrostemin.com 

Com a assinatura do autor!!! 
 

 

 2 

Alelopatia e Agrostemin 

O botánico suiço M.A.P. de Candale ( 1832), introduziu o termo Alelopatia como disciplina 
biológica, que referiu-se as interações de plantas, i.e. interações bioquímicas de matérias 
produzidas da parte das plantas. Muitos anos depois, Molish (1937.) usou o termo alelopatia para 
incluir tanto interações bioquímicas negativas como positivas que incluem os microorganizmos. 
Esta definição foi mais tarde aceita da parte de muitos cientistas, e assim é hoje usada na literatura. 

Nas últimas décadas, as pesquisas cinetíficas da área de alelopatia principalmente o estudo 
de interações bioquímicas entre as plantas em ecosistema natural e superficial, tornaram-se mais 
intensivas. 

A alelopatia como ciência multidisciplinar, que estuda interações bioquímicas entre as 
plantas, que tem sempre maior uso em produção contemporânea no mundo, com objetivo de 
aumento de rendimento e qualidade de plantas cultivadas em base aleopática, basea-se na 
alelopatia positiva e negativa, como direção básica de atividade aleopática das plantas.  

Em outras palavras, a alelopatia que estuda interações bioquímicas em quais uma espécie 
de planta pode produzir matérias que impedem o crescimento e desenvolivmento de outras 
plantas e ao mesmo tempo não é impedida, pode achar uso prático como princípio em prática 
agrícola contemporânea e luta biológica contra as ervas daninhas. Isso demonstram os resultados 
dos pesquisadores americanos Rice  (1) (2) e Putman e Duke  (3). Nesso ponto, as composições 
produzidas das plantas ao ambiente podem ser secreção de orgões de plantas ou produtos de 
desintegração de plantas mortas ou suas partes ( em certos casos também de palha) e mais 
frequentemente são no sentido químico ácidos orgánicos , alcaloides, aldehidos e glucozidos  (4). 

Também importantes resultados fundamentais foram obtidos em alelopatia positiva da 
parte de pesquisadores soviétas  (5). 

O sucesso dos pesquisadores iugoslávos dr Danica Gajić e seus colaboradores na área de 
alelopatia fundamental e aplicada  (6) (7) (8) (9). é especialmente importante. Nesso ponto, as áreas 
de alelopatia negativa e positiva são inquebravelmente interligadas com a reação de efeito 
biológico de uma planta a outra planta, tendo em vista o proveito para o homem. 

Pesquisas foram feitas na área de alelopatia positiva e através de experimentos chegamos a 
várias categorias de corrrelações entre espécies de plantas ( culturas e ervas daninhas) quando vivem 
em diferentes tipos de terra. Espécies ecologicamente parecidas ( trigo – mofo) foram separadas para 
obter várias differentes formas de relações interespecíficas. Como forma mais importante, tendo em 
vista o proveito para o homem, na produção de biomassa, foi a correlação onde foi obtida a 
estimulação ( trigo – mofo) e inhibição ( mofo-trigo). Como parte das pesquisas mencionadas, foram 
estudadas também as relações de outras espécies de culturas ( milho, girassol, soja etc.) e mofo como 
também de outras espécies de ervas daninhas das combinações características para os grupos de 
plantas – fitocenose. Todas as pesquisas mostraram efeitos alelopáticos positovs para as culturas e 
negativos para as ervas daninhas. As relações alelopáticas estabelecidas em comunidade mista que 
são útil para as culturas e danosas para as ervas daninhas, foram transformadas em forma abiótica em 
monoculturas de plantas cultivadas. 

As relações cenológicas e bioquímicas da cultura pura em macro e micro condições como 
também condições absolutamente controladas, realizadas com fundamento no complexo de 
mediatores químicos de origem natural, são denotadas como alelopatinas. Estas substâncias foram 
formadas como o preparado AGROSTEMIN®. 
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Bioatuador características de Agrostemin 

Durante as pesquisas foi estabelecido que AGROSTEMIN® tem efeito bioativo. Ele baseia-
se em dois tipos de ativação de processos ecofisiológicos e bioquímicos: 

1. ativação como consequência de falta de fatores de vida e 
2. ativação como consequência de volume quantitativo e qualitativo de substâncias 

perturbado na planta. 
Estes dois tipos de ativação de processos ecofisiológicos e bioquímicos aparecem como 

consequência de conteúdo mais alto de composições alelopáticos na preparado natural 
AGROSTEMIN®, com refereência as culturas. Isso torna-se lógico, tendo em vista os resultados de 
analíse química de AGROSTEMIN® que mostram a sua composição qualitativa. Em outras 
palavras, as análises químicas mostraram que AGROSTEMIN® contem três grande grupos de 
composições: 

I Complexo de ativas a) 
b) 

amino ácidos e derivados de amino ácidos 
ácidos orgánicos e seus derivados 

II Complexo de inhibitores a) 
b) 
c) 

derivados ABA (ácidos apcisincos) 
carbohidratos alifáticos saturados y 
inhibidores cíclicos (C8H29N3O7) 

As partes fisiológicas das composições mencionadas são bem conhecidas. 
As relações quantitativas mais eficientes destas composições no preparado AGROSTEMIN®, 

são dadas na relação natural, tendo em vista a biotecnologia específica de obtenção deste 
preparado das materias prímas naturais. 

O fator mutio importante da tecnologia deste produto é que ele baseia-se em tecnologia 
doméstica, como também em 100 % materias prímas doméstiacas e que depois de ser aplicado 
em produção agrícola não restam resíduos daninhos nas plantas ou na terra. 

Nos processos metabiológicos de ativação do crescimento de plantas cultivadas, com base 
em efeito interespecífico alelopático-químico de AGROSTEMIN® no mecanismo planta-substrato, 
e para aumentar o rendimento, o que depende da analíse do valor de energia de germinação, 
comprimento da raiz, como também de outros parametros fisiológicos importantes na meneira de 
alimentação heterotrófica. Isso é principalmente importante, pois é conhecido que o crescimento 
da raiz representa um processo fisiológico integral e que sua dinâmica de crescimento pode ser 
considerada como característica metodológica instrutiva, visto que é ligada para o intercâmbio 
geral múltiplo de composições da planta com o substrato. Assim, por examplo, devido ao efeito 
de AGROSTEMIN®, aumenta –se o comprimento total da raiz e parte da planta que acha-se acima 
da terra, o que tem efeito de forma secundária durante o mais tarde desenvolvimento no 
metabolismo do fosforo e no aumento do nível energético da planta. Isso aparece como aumento 
da quantidade de ATP durante a fotofosforilação, como também aumento do conteúdo de 
hlorofila a e b e conteúdo total de hlorofila ( a + b ) nas folhas das plantas  (10) (11). Quando 
também juntamos os resultados positivos da transpiração de plantas sob o efeito de 
AGROSTEMIN®  (12), torna-se mais claro que a completa fotosintese nas plantas ė mais intensiva. 
O efeito final é o aumento de rendimento e biomassa das plantas cultivadas. 
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Os resultados das mudanças enzimáticas de ativação de nitratreductase  (13), como também 
os outros resutlados positivos, entre os quais destaca-se o aumento do fosforo facilmente acesível 
(P205) na terra depois da fim da vegetação  (14) e consumo diminuido de fosforo que a planta 
toma da solução, sem dúvida mostra que AGROSTEMIN® tem características bioativas. 

Pesquisas experimentais mostraram que AGROSTEMIN® tem efeito ativador no total 
metabolismo da planta, no nível de organismo como totalidade como também no nível de célula e 
macromoléculas. 

AGROSTEMIN® regula os processo de vida da planta ( desenvolvimento, crescimento, 
fertilidade), aumenta as características quantitativas e quaaltiativas das plantas cultivadas e assim 
achou a sua aplicação em agricultura, cultivação de legumes, cultivação de fruta, viticultura e 
floricultura. 

"Completamente inofensivo para seres humanos, animais (incluindo e abelhas) e ambiente 
natural e não exige medidas especiais de proteção higienica e técnica" 

Efeitos de aplicação de Agrostemin em cereais 

Sob o efeito de AGROSTEMIN®, o crescimento é mais rápido e unificado, aumenta –se o 
comprimento total da raiz e parte da planta que acha-se acima da terra, as plantas jovens são mais 
resistíveis ao congelamento. 

Estes movimentos positivos manifestam-se também mais tarde, no completo cíclo vegetativo, 
atravez de geração mais intensiva e melhor resistência a fatores climáticos inconvenientes ( geada, 
seca). 

O aumento do conteúdo de proteinas em sertas culturas agrícolas (trigo, milho, soja etc.) 
como também o aumento do conteúdo de amino ácidos, especialmente dos triptofanas e dizinas 
esenciais  (15) (16), indicou a possibilidade de melhora das características qualitativas e quantitativas 
dos produtos finais atravez do uso de AGROSTEMIN®. 

Estes aumentos de quantidades das substâncias mencionadas, aparecem como consequência 
do percebido efeito de AGROSTEMIN® e metabolismo mais intensivo de ácidos núcleidos em plantas 
jovens (18), como também o seu efeito na presença relativa de DNA em germes de trigo (17). 

O aumento da renda sob o efeito do bioactuador AGROSTEMIN® (trigo, aveia, centeio, 
cevada, arroz e outro), dependendo da espécie e condições ecológicas, é entre 7-15 %, i.e. na 
quantidade total 400-600 kg/ha. 

Além do efeito no aumento de rendimento do trigo, foi estabelecido que AGROSTEMIN® 
contribue a melhora da qualidade da semente e da farinha em muitos parâmetros. 

O aumento do conteúdo de cru proteinas em cereais é muito importante e chega a 1,5 – 2 %. 
Exceção representa a cevada para cerveja, onde o conteúdo de cru proteinas permanece no nível 
de controle ou tem tendência de diminuição.  

Estes aumentos de conteúdo de cru proteinas sob o efeito de AGROSTEMIN® tem depois 
influência na qualidade do produto em indústria de padaria e confeitaria.  

Além do aumento do conteúdo de cru proteinas, são obtidos melhores parâmetros de 
qualidade em peso em hectolitros. Os pesos absolutos de 1.000 sementes e o valor de 
sedimentação tem como consequência melhores características reológicas do teste ( resultados 
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farinográficos e extensográficos). Especialmente são expressas as diferenças em características 
reológicas em de absorção de água, número quantitativo farinográfico e energia. 

Também, os resultados de cozinahr ao forno em laboratório , mostram que o pão 
produzido de farinha de trigo, quando o trigo é tratado com AGROSTEMIN®, tem maior volume de 
produto e mutio melhor rendimento de pão e rendimento de volume. Também, é importante a 
manutenção mais comprida da frescura do pão ( 24 horas e mais). 

Examinando os resultados de testes de laboratório, pode dizer-se que o grão e a farinha de 
cereais tratadas com AGROSTEMIN®, tem melhores resultados qualitativos, que são importantes 
para a compra e venda da matéria prima, i.e. a classe de qualidade do grão é mais alta como 
também as características dos produtos alimentares na indústria de padaria e confeitaria  (7) (19) (20). 

Efeitos de aplicação de Agrostemin em milho  

Em adequada tecnologia de criação de milho, como um dos meios agroténicos é presente o 
uso de AGROSTEMIN®. Com o tratamento com AGROSTEMIN® atingem-se melhor rendimento e 
qualidade, que representam o resultado de processos mais intensivos na planta como totalidade 
como também nas células e macromoléculas. 

Nos processos metabólicos , começamos da ánalise do valor de energia de germinação , 
quando foi estabelecido o aumento de energia de germinação e comprimento da raiz. Com 
fundamento em cambio de matérias mais intensivo aparece mais rápido crescimento e 
desenvolvimento da parte da planta acima da terra. Nota-se o crescimento do tronco e das folhas e 
a cor verde mais escura da folhas e do tronco, o que mostra o processo mais intensivo da 
fotosintese. Os resultados experimentais mostram o mesmo. Estes resultados mostram que 
aparece o aumento do contúdo da hlorofila a e b nas plantas como também o seu conteúdo total 
de hlorofila ( a + b ). AGROSTEMIN® tem efeito positivo na sintese de RNA e proteinas em caso 
de híbridos de milho, pois acelera a sintese de ensimas , nitrato reductases e ribonuclease em 
milho  (13) (21) (22). Foi estabelecida a influência de AGROSTEMIN® no conteúdo e composição de 
proteinas. Foi estabelecido o aumento de amino ácidos principalmente esenciais ( triptofanes, 
lisinas), como também a influência no conteúdo de lipidos e a atividade de ATP em plasma 
membranas e mitohóndrias de células, o que indica respiração mais intensiva. 

Os efeitos mencionados demonstram os efeitos positivos de AGROSTEMIN® em processos 
básicos fisiológicos e químicos na plantas de milho, e assim é claro que como efeito final aparece 
o aumento de rendimento do grão e biomassa do milho. 

Em caso de plantas de milho tratadas com AGROSTEMIN®, o rendimento do grão é cca 
400-1000 kg/ha maior em relação ao rendimento de grãos que não foram tratados com 
AGROSTEMIN®  (25). 

Efeitos de aplicação de Agrostemin em soja 

Os efeitos básicos de AGROSTEMIN® em soja mostram-se no aumento de rendimento do 
grão e melhora da qualidade da soja, que tem como consequência maior conteúdo de cru óleo e 
proteinas, como também em maior resistência em doenças e condições climáticas desfavoráveis. 

A soja ( Glicyne max sp.) pertence a família de Glicyne. Ela é planta que vive um ano, 
herbacéa e leguminosa. Na sua raiz na profundidade de 10-20 cm abaixo da superfície da terra 
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formam-se nós nos quais vivem em simbiose com a soja bactérias – fixadores de nitrogénio e 
plantas que fornecem o nitrogénio necessário. 

Dependendo da espécie, condições e agrotécnica, a semente da soja contem uma 
determianda percentagem de água, proteinas, gordura, celulose, matérias minerais ( Ca, Mg, Zn, 
J, Mo etc.) como também vitaminas (A,B,C,K). Tendo em vista o grande conteúdo de proteinas 
na semente, a soja representa uma planta cultivada muito improtante do aspeto de alimentação 
humana, pois na composição das proteinas entram principalmente todos os amino ácidos 
importantes para a aliemntação humana. 

Com o tratamento das plantas de soja com AGROSTEMIN®, atinge-se melhor expansão do 
sistema da raiz e maior número de nodos com bactérias neles. A capacidade de absorção da raiz 
aumenta e o processo de formação da parte acima da terra é mais rápido. 

Até a formação de cascas, as plantas de soja tém maior superfície da folha com cor verde clara 
e o habitus da planta é mais forte. O desenvolvimento mais intensivo da parte acima da terra e a cor 
mais verde das folhas mostram que o processo de fotosintese nas plantas ė mais intensivo, e os 
resultados obtidos mostram que apereceu o aumento do conteúdo de hlorofila a e hlorofila b , como 
também o seu conteúdo total ( a + b) nas plantas de soja  (23) (11). Também os resultados positivos de 
transpiração da planta de soja sob a influência de AGROSTEMIN®, mostram que o processo de 
fotosintese é mais intensivo como também a fotofosforalização  (10) (24). Como resultado de tudo 
isso, no efeito final consegue-se o aumento da biomassa ( maior número de cascas e grãos na casca) 
e melhor qualidade em relação ao conteúdo principalmente de cru óleos e cru proteinas no grão de 
soja. 

O aumento de rendimento do grão de soja era 300-500 kg/ha mais do que em plantas que 
não foram tratadas com AGROSTEMIN®, ou na importância relativa 8-15 % mais. O aumento do 
conteúdo de cru óleos e proteinas no grão de soja foi cca 400-700 kg/ha mais do que em plantas 
de soja não tratadas com AGROSTEMIN®  (25) (26). 

Efeitos de aplicação de Agrostemin em girassol 

As pesquisas fundamentais mostraram que em girassol (Helianthus annus sp.) cuja 
semente foi tratada com AGROSTEMIN®, as plantas tinham a mesofila da folha mais desenvolvida 
e como resultado disso as folhas froam mais gordas e o número de camadas das células palisades 
foi aumentado. As células palisades eram cheias de hloroplasma, o que mostra potencial sintético 
aumentado das plantas tratadas  (27). Também foi cosntatado o aumento do conteúdo de hlorofila 
a e hlorofila b e seu conteúdo total (a + b ) em plantas  (23) (10), como também o aumento da 
intensidade de fotofosforalização e sitese de ATP  (24) (10). 

No processo de transpiração AGROSTEMIN® tem efeito positivo no aumento de intensidade 
de respiração das plantas, como também importância no cambio de matérias no sistema planta-
terra  (24). 

O resultado do aumento da intensidade de fotosintese é o aumento do rendimento e da 
biomassa ( maior diámetro da cabeça e número de grãos na cabeça) do girassol, como também 
grão de mais qualidade ( principalmente maior percentagem de óleo no grão)  (26) (25). Também o 
rendimento do grão do girassol cujas plantas foram tratadas com AGROSTEMIN® era cca 300-500 
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kg/ha maior e a percentagem do óelo 158,3 l/ha maior do que o rendimento do grão e 
percentagem de óleo de plantas do girassol que não foram tratadas com AGROSTEMIN®. 

Dos resultados obtidos pode perceber-se que nas plantas tratadas do girassol o período entre o 
crescimento e a butonização é mais curto para 2-3 dias em relação as plantas não tratadas (de controle), 
o que era a razão do florescer da planta mais cedo. Desta maneira, o periodo desde florescer até 
amadurecer fisiológico foi prolongado nas plantas de girassol tratadas com AGROSTEMIN® ( 3 dias). 
Também foi percebido que as plantas de girassol tratadas com AGROSTEMIN® mostram maior 
resistência em doenças, especialmente em influência de Fomopis. 

Efeitos de aplicação de Agrostemin em açúcar de beterraba 

Na tecnologia correspondente para a criação de beterraba como uma das medidas pardão 
agrotécnicas é o uso de AGROSTEMIN®. 

Com fundamento em pesquisas que duraram mais anos sobre a aplicação em beterraba, na 
fase de crescimento foram notadas entre as plantas tratadas e plantas de cotrole, diferenças até 20 
% ao favor do primeiro grupo. Melhor energia de germinação deu como resultado que a fase de 
crescimento de plantas tratadas foi para 2 dias mais curta do que nas plantas de controle. 

Sob a influência de AGROSTEMIN® o desenvolvimento da raiz é mais rápido e a relação 
entre a planta e a terra é mais ativa. 

A raiz mais comprida e melhor capacidade de absorção , são a razão do desenvolvimento 
mais rápido da parte da planta acima da terra. As plantas são mais ricas com a cor das folhas mais 
clara, o que mostra que o processo de fotosintese é mais intensivo, como também a assimilação 
das matérias orgánicas na raiz e na parte acida da terra. 

A influência de AGROSTEMIN® na qualidade biológica da colheita mostra-se no: 
- aumento de digestão 
- aumento de rendimento do açucar polarisado 
 - aumento do valor do coeficiente de maturidade 
- aumento do valor do coeficiente de suco 
- aumento do conteúdo de K no suco 
Para os produtores de maior importância é o fato que com o uso de AGROSTEMIN® atinge-se 

o aumento de rendimento e digestão. Assim, o aumento de rendimento da beterraba tratada com 
AGROSTEMIN® era 5-9 t/ha em relação a beterraba não tratada e o aumento da digesão 1 – 2 %. 

Efeitos de aplicação de Agrostemin em legumes 

Usando os resultados das pesquisas fundamentais, com o uso de AGROSTEMIN® atinge-se o 
efeito final de aumento de rendimento e melhora da qualdiade de legumes em muitos parametros. 

Os principais efeitos de AGROSTEMIN® como bioestimulador em legumes, mostram-se no 
aumento de rendimento e aumento de biomassa, o que é extremamente improtante para os 
legumes de que para a alimentação usam-se principalmente as partes principais da planta. Este 
aumento de rendimento depende de muitos parametors, principalmente fatores ecológicos e chega 
a 20,6 % em média, o que pode ver- se na Tabela 1   (29) (30) (31). 
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Tabela 1 – Médio aumento de rendimento de legumes sob a influência de AGROSTEMIN® 
dependendo da espécie 

E s p é c i e  
d e  l e g u m e  

R e n d i m e n t o    (  k g / h a  )  Diferença 
( kg/ha ) 

Aumento 
relativo 

( % ) na parte tratada na parte não tratada 

batata 26.439,8 20.568,2 5.871,6 28,5 
fei jão 616,9 495,0 121,9 24,6 
tomate 58.356,0 47.129,0 11.227,0 23,8 
beringela 93.236,7 74.798,7 18.438,0 24,7 
páprica 33.997,0 30.729,0 3.268,0 10,6 
pepino 80.331,0 66.268,8 14.062,2 21,2 
repolho 35.490,0 28.875,0 6.615,0 22,9 
repolho Chinez 62.253,0 57.288,0 4.965,0 8,6 

CONCLUSÃO: o Aumento relativo do rendimento dos legumes tratados com AGROSTEMIN® é em média 
20,6 % 

Além disso, a qualidade dos legumes foi muito melhorada, o que se ve no maior conteúdo 
de substánica seca ( 1-2 %), como também no maior conteúdo de açucar   (32). Precisa mencionar 
também que os legumes amadurecem mais cedo ( 7-10 dias) e os frutos são de tamanhos parecidos. O 
estado de saude da planta e dos frutos é melhor. As concentrações melhores e fases de aplicação em 
diferentes espćecies de legumes, são dadas na Instrução em cada embalagem de AGROSTEMIN®. 

Maneiras de aplicação de Agrostemin 

A aplicação de AGROSTEMIN® na tecnologia existente de cultivação de plantas cultivadas 
não exige quaisquer investimentos financeiros adicionais e adapta-se na aplicação em prática com 
outros meios agrotécnicos. 

Aplica-se ou através de processamento da semente como parte de preparação para semeadura 
ou através de folhas. 

A validade é 10 anos, se guardado em condições correspondentes. 
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